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Companheiros do Grupo 19: 
Na tentativa de buscar acordo, TRT fez nova proposta 
(divulgada no RAPIDINHO nº 51, reproduzido no verso) 


- TRABALHADORES PRECISAM DECIDIR - 
ASSEMBLEIA NA SEXTA-FEIRA, DIA 15 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 





O Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de João Monlevade convoca todos os 
trabalhadores do GRUPO 19, indústrias de dentro e empresas de fora, sócios e não sócios 
do sindicato, para a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a se realizar no dia 
15.07.2016, sexta-feira, às 16:30 horas, em primeira convocação, e às 
17:00 horas, em segunda convocação, na sede do sindicato, à Rua Duque de 
Caxias, 165, José Elói, João Monlevade, ao lado da Policlínica, obedecendo a seguinte 
ordem: 


a) Leitura do Edital de Convocação; 

b) Discussões e deliberações sobre proposta salarial formulada pelo Tribunal Regional 
do Trabalho em audiência realizada no dia 12 de julho de 2016; 

c) Palavra franca sobre os assuntos relacionados com o objetivo da assembleia; 

d) Redação, leitura, discussão e aprovação da ATA da assembleia ora convocada; 

e) Encerramento 


João Monlevade, 14 de julho de 2016 


Otacílio das Neves Coelho - Presidente 


PLR: INFORME AO SINDICATO 


Companheiros, precisamos que os trabalhadores cujas empresas NÃO PAGARAM A SEGUNDA 
PARCELA DA PLR 2015 informem ao Sindicato, para que possamos tomar providências judiciais. 

E, para acompanhamento, precisamos saber também das empresas que JÁ PAGARAM A ANTECIPAÇÃO 
DA PLR 2016. 

















Ecompanhe o ZÉ MARRETA e o Rapidinho em nosso site: 
POD es http://www.sindmonmetal.combr TT 


ZÉ MARRETA O PG 07 


Sime cria caso por problema que ele 
próprio causou: as diferenças retroativas 


À campanha 
salarial 2015/2016 do 
Grupo 19, que se arrasta 
há10 meses, poderia ter 
chegado ao fim na 
semana passada, quando 
os trabalhadores 
aprovaram a proposta 
formulada pelo Tribunal 
Regional do Trabalho na 
audiência de 23 de 
junho. Poderia, mas isso 
não aconteceu porque o 
Sime (sindicato patronal 
do G19) pôs problema 
no caminho. 

O desembargador 
Ricardo Mohallem, 
naquela audiência, 
propôs 7% de reajuste 


mais R$ 35,00 fixos. O 
percentual seria pago em 
duas vezes, sendo 5,5% 
retroativos a outubro de 
2015 e 1,5% a partir de 
julho. 

O Sime achou que 
nove meses (outubro a 
junho) era período longo 
demais para retroagir 
aumento e pagar 
diferenças. E, por isso, 
quis alternativa para 
reduzir essa retroação. 

Mas o culpado por 
haver tantos meses para 
trás, com diferenças 
salariais a pagar, é O 
próprio Sime, que, se 
não insistisse na 


intransigência, teria 
possibilitado acordo no 
mês de data-base, 
outubro do ano 
passado. 

Porém, os 
diretores do sindicato 
dos patrões não dão a 
mínima importância aos 
trabalhadores, embora 
digam o contrário. Só 
pensam em como 
reduzir um “custo” que 
eles mesmos 
inflacionaram. 

Em mais uma 
tentativa de viabilizar 
um acordo, o TRT, 
agora por intermédio 
da desembargadora 


Emília Facchini, 
formulou, no último 
dia 12, nova proposta 
salarial, com os 
mesmos 7% acrescidos 
de R$ 35,00, mas 
alterando a distribuição 
das parcelas que 
compõem esse 
percentual (leia texto 
do RAPIDINHO 
abaixo). 

Não haverá mais 
audiências. Se a 
proposta não for aceita 
por um dos lados — 
trabalhadores ou Sime 
— O processo vai a 
julgamento e haverá a 
sentença. 





SAIU go RAPIDINHO nº 51: 


|| E JAP! JíL 


Rapidinho 


Pauda aca ILE 


Terça-feira 
12/07/2016 


o“ 


Não houve fechamento de acordo na audiência do dissídio coletivo do Grupo 19 realizada nesta terça-feira (12). 
Embora os trabalhadores tenham aprovado, em assembleia, a proposta salarial formulada anteriormente pelo 
Tribunal Regional do Trabalho (TRT), o Sime (sindicato patronal) não a acatou. 


Frente ao impasse, depois de mais de três horas de debate, a desembargadora Emília Facchini formulou nova 


proposta, para avaliação: 


a) para o piso salarial: 2,5% retroativos a outubro de 2015; 3,38% em dez/2015(sem reflexo no 13º salário); 
1,5% em julho/2016, acrescidos de R$ 25,00 (incorporados ao salário); 

b) para os demais salários: 2,5% (out/2015); 2,92% (dez/2015, sem reflexo no 
139); 1,5% em julho/2015, mais R$ 35,00 (incorporados ao salário); 

c) pagamento das diferenças retroativas em duas parcelas: 20 de agosto e 20/set. 


Os dois sindicatos deverão se manifestar novamente ao TRT até o próximo dia 18 e, se não houver acordo, o 
processo irá a julgamento. Nesse caso, o Sime terá o período de 19 a 29 de julho para sua defesa, e o Sindmon- 
Metal de 1º a 12 de agosto para contestação. Haverá assembleia de trabalhadores na sexta-feira (15). 
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